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S i n o p s e :  A  i m p o r t â n c i a d a 
internacionalização com seus conceitos e 
c a r a c t e r í s t i c a s .  S e u s a s p e c t o s 
pedagógicos no cenário do ensino 
superior, as principais estratégias e 
elementos didáticos para os  envolvidos. 
Tendências com as tecnologias e o 
contexto híbrido da educação superior 
como facilitadores e ampliadores da 
internacionalização digital. 



ALGUNS ASPECTOS MENCIONADOS SOBRE AS TENDÊNCIAS DO 
ENSINO SUPERIOR 

q Expansão dos sistemas de Ensino Superior em diversos 
formatos. Híbridos, Digitais Moocs, UALVs. 

q Diversificação do tipo de oferta para vários tipos de curso, 
para além das graduações, pósgraduações, novos modelos 
de cursos, microcréditos, formação continuada, formação em 
serviço, etc. 

q Conjunto de alunos mais heterógéneos com diversos interesses 
e idades. 

q Novas formas de governança institucional, novos meios de 
financiamento. 

q Implementação de rede mundial, mobilidade e colaboração. 
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Não existe um modelo ou abordagem “tamanho único” para a internacionalização, 
ao contrário, cada IES deve encontrar sua própria forma de internacionalizar.  

A internacionalização precisa atender às necessidades da sociedade, em vez de se 
concentrar apenas nos fundamentos e retornos econômicos.  

A internacionalização não é um objetivo em si, mas um meio de valorizar a qualidade 
e a excelência do ensino superior e da investigação.  

•  O conceito de internacionalização a IAU adota o seguinte: “[Internacionalização do 
Ensino Superior é] o processo intencional de integração de uma dimensão internacional, 
intercultural ou global no propósito, funções e entrega de pós-educação secundária, a 
fim de melhorar a qualidade da educação e da pesquisa para todos os alunos e 
funcionários, e para fazer uma contribuição significativa para a sociedade. “ 

(De Wit, H., Hunter F., Howard L., Egron-Polak E. (Eds.) (2015) “Internacionalização do Ensino 
Superior”, Parlamento Europeu, Bruxelas: UE). 



O QUE É INTERNACIONALIZAÇÃO? 
PONTOS DE REFLEXÃO 

•  Internacionalização do Ensino Superior é essencial dada a 
elevada interdependência, e o ambiente multicultural e 
multilinguístico em que vivemos. 

•  Deve ser visto como um processo de aprendizagem em que 
as Instituições de ensino superior adquirem conhecimentos 
gradualmente e investem seus recursos, investigadores, 
docentes e funcionários não docentes em trabalho de 
parceria e colaboração. 

•  A internacionalização tem dois pressupostos básicos: a 
inovação do conhecimento que se refere ao trabalho 
proposto; e o comprometimento que se referente aos 
acordos assinados com recursos investidos e compromissos 
acordados. 

 
 



ALGUMAS DAS PRINCIPAIS RAZÕES 
PARA A INTERNACIONALIZAÇÃO 

•  Incentivo à melhor preparação dos estudantes (abrange 
cultura, conhecimento, diversidade de teorias e 
tendências teóricas e práticas das diversas áreas do 
conhecimento); 

 
•  Afirmação do perfil internacional da Instituição; 

•  Internacionalização dos currículos das formações; 

•  Refo rço da inves t igação e da p rodução de 
conhecimento; 

•  Incorporação de diversidade no corpo docente e 
administrativo. 



VANTAGENS X LIMITAÇÕES 

•  Tipos de cursos diferenciados e complementares entre as 
instituições; 

•  Estágio de desenvolvimento de determinada área; 
•  Promoção dos idiomas; 
•  Um corpo docente internacional ajuda a um  maior 

reconhecimento da instituição, pois atesta a sua qualidade; 
•  A internacionalização das instituições  facilita a integração  de 

estudantes, investigadores, docentes e pessoal não docente 
internacionais; 

•  O reconhecimento da qualidade do ensino superior torna-o 
num  produto/indústria exportável, que pode trazer resultados 
significativos ao país no âmbito económico; 

•  O reforço da “formação dos jovens, estimulando a aquisição de 
competências de aprendizagem, científicas e tecnológicas, de 
proficiências linguísticas, de capacidades multiculturais e de 
aptidões internacionais”. 

 



ALGUMAS LIMITAÇÕES: 
 

•  Algum receio de perda de identidade de algumas 
áreas e cursos; 

•  A questão financeira e os ajustes necessários; 
•  A concorrência interna entre parceiros; 
•  As mudanças necessárias para que a dinâmica 

ocorra e evolua; 
•  A carência de pessoal qualificado para as 

parcerias. 



DESINTERNACIONALIZAÇÃO?! 

Alguns Discursos 
orientados para o 
nível nacional e 

institucional, com 
pouca atenção 
para o nível do 

programa: pesquisa, 
currículo e processo 

de ensino e 
aprendizagem - que 
deveriam estar mais 

no cerne da 
internacionalização, 
conforme expresso 

por movimentos 
como 

“Internacionalização 
em casa”. 



REPENSAR A INTERNACIONALIZAÇÃO! 

Necessidade de que a 
noção de 

“internacionalização” não 
está apenas relacionada à 
relação entre as nações, 

mas ainda mais seriamente 
à relação entre culturas e 
entre o global e o local. 

A razão inclusiva é que a 
internacionalização do ensino 
superior é considerada mais 
como uma meta em si mesma, 
e não como um meio para um 
fim.  

A internacionalização é 
uma estratégia para 

melhorar a qualidade do 
ensino e da pesquisa.  



A INTERNACIONALIZAÇÃO EM ÂMBITO 
PEDAGÓGICO 

Elementos a considerar: 

• Modelos para avaliar a qualidade da educação. 
• Modelos para educação aberta e colaboração. 
• Respeito à colaboração dos países em seus conceitos e perspectivas. 
• Competências para o diálogo com a cultura. 
• Competências para comunicação e compreensão dos códigos 

verbais e não verbais. 
• Privilegiar uma didática humanista. 
• Evitar a imposição de ideias e do predomínio de verdades, saber 

flexibilizar e respeitar a perspectiva do outro. 





PRÁTICAS DE SUCESSO ONLINE 

1- Planejamento de disciplinas online em parceria de acordo com o modelo pedagógico de EaD, 
divisão de tarefas e organização das propostas de trabalho. 
 
2- Elaboração de Webinar síncrono em parceria com temas das aulas para o grupo de estudantes. 
 
3- Diálogo de interação nos fóruns com diálogos entre os docentes e estudantes (mesmo idioma e/ ou 
idiomas diferentes). 
 
4- Elaboração de materiais pedagógicos em comum. 
 
5- Aulas em colaboração, cursos divididos entre colegas de universidades de outros países de mesmo 
idioma. 
 
6- Palestras e conferências. 
 
7- Participação dos colegas estrangeiros em  um módulo da disciplina/ curso. 
 
8- Realização de uma sessão síncrona. 
 
9- Participação em fóruns específicos dentro da disciplinas/ curso. 
 
10- Elaboração de materiais didáticos em conjuntos dos temas de interesse em comum. 



INTERNACIONALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA 

q Criação de redes no estrangeiro. 
q Intercâmbio internacional de recursos de aprendizagem. 
q Internacionalização das ofertas educativas. 
q Internacionalização de empresas provedoras de apoio ao processo 

educativo. 
q Internacionalização de tutores. 
q Internacionalização do processo de ensino. 
q Internacionalização dos estudantes. 
q A quinta modalidade de internacionalização da educação superior 

(clasificación de las cuatro modalidades de internacionalización realizadas por la 
Organización Mundial del Comercio (OMC) vinculada aos serviços de apoio 
as modalidades a distância e virtuais em geral, a terceirização e a 
contratação de setores, serviços como plataformas, livros de textos, 
ebooks. Essa quinta modalidade inclui especif icamente 
(internacionalização de recursos de aprendizagem, equipamentos 
educativos, acreditações, licenciamentos e serviços de apoio). 
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